
tido se irava nos bastidores da TV 

rf!i cigó, ppoio rxoetrip,rariado , 	A mágica foi parcialmente alcan- 
ria 

	

	rePreienta para o es- 	çada graças à entrada em cena de 
hidO um pasSaporte-para h segun- • . um tarimbado. personagem: o advo- 

d turno. _Cofiar,' até o finada junho, 	gado e lobbista Jorge Serpa. Amigo 
reinava absoluto não 'apenas .nas 	de presidentes (pelo menos desde 
pesquisas, Mas lanibein Junto ' aos 	Jango, passando pelos governos mi- 
etinprèSários. ,Oesd& o fardóso ,dis- 	ditares), o grande patrimônio pes- 

-scitle'MarO'COV,aSrio Senado, dia - s'oal de Serpa é ser "o amigo do dr. 
za de Junho - 	Xpie PrOptis "um 	Roberto". O "dr. Roberto", no caso, 
choque de CapitallsrÚtrPata o Bra- 	é a todo-poderoso dono da Rede Glo- 
sil -, o quadro mudou. Collor, ainda 	baRoherto Marinho. E o que estava 
liderando com folga as pesquisas, 	em jogo, com o discurso, era justa- 
passou a ter utriYiyall,B unX,Xival ar-_. , mente a conquista do apoio daquele 
tietdado, - Em ,conseqt~a, está, •empresaria Serpa, segundo se infor- 
alerroada, „ 	 má, deo a versão final ao texto (pos- 
gAlliStkiria.  dessareviravolla é uma - 	sivelmente, quem sabe, terá sido in- 
loriga.aPaciente Wsta49.,  (ZtVe Passa _ trocintor da expressão "Choque de 
Roo .gRbinQte,,,do,, »do-poderosa 	capitalismo", usada com frequência 
diretor-presidente da R1404 Globo, 	g prec.edéncia nos artigos domini- 
Roberto Marinho, envolve governa- 	cais do senador Roberto Campos). 
dores de estado e inclui mesmo o es- 
tigmatizado Serviço; Nacional de In-- 	ANTECEDENTES 
ibrinâções (SNI) 	gila, desta-4  - A •história çomeça bem antes, 
Ve*, nutri Sti endente papel: p der , ' quahdo as' sucessivas pesquisas de 
saèb de"anda as : ';' 	• 	. 1  .opinião -exibiam saúde incontrastá- 

NÃO ZO'CãM PAitËCE 	• vel da candidatura Collor. Setores '  ' da Fiesp - á começar por seu presi- 
A indignada reação de Fernando - _dente, Mário Amato - mostravam- 

Collor ao aparecimento de grampos 	se inSatiSfeltos com a aparente ine- 
rte' telefones deLSel ,ddinit lecam- , 	 ade de Collor. 
1}e }má --grafflPos:Clue, segundo, ele... 	.05nSideraVain-no imaturo, despre- 
ftWardali pOstoS tielti(glsifaz par - 	parado e, o que é pior, não confiável 
ré?:lo script que-d'êâildidataescolheu , 	(enão eiratafnente por razões ideoló- 
pirra Marcar :Suaüretiçirtat.i`Não e a4.- gfcas; mas, ao contrário, pela ausên-
pf•ilheira vez 	 5NI 	, cia de Conteúdo ti essa área). 
chefe de seu discurso eleitoral. Ant.= , 	Não.era só. Argumentava:se que, 
tes, prometera extingui-lo. Depois,,;, _„,ainda que-se relevassem as deficiên- 

gricien. Agora,41auls 
q_rgIst,rós oRNx», 

s volta a ataCgO 
pelo mane 

ua atitude drif  

matização, indicando parlamenta-
res majoritariamente de esquerda. 
Covas torna-se, então, persona non • 
grata á Fiesp, Rede Globo e adja-
cências. E excomungado pelos mo-
derados do PMDB e, na sequência 
dos acontecimentos, termina a Cons-
tituinte fundando o PSDB, inicial-
mente um partido formado por es-
querdistas e progressistas ( conçei-
tos que, hoje, já não são sinônimos, 
pelo menos para o PSDB ). 

A ARTICULAÇÃO 

Ao constatar o crescimento de Col-
lor, apesar de todas as evidentes as-
sociações entre o candidato e o cha-
mado sistema (Rede Globo, empre-
sários, políticos conservadores), o 
alto comando do PSDB sentiu que 
não bastava um discurso progressis-
ta para que o candidato decolasse. 

Era preciso um arco mais abran-
gente de alianças, que abrisse as 
portas do circuito da mídia eletrôni-
ca nacional e, ao mesmo tempo, fi-
zesse aterrissar, nos cofres do comi-
tê, recursos mais substantivos para 
a campanha. 

Daí para que o nome de Covas fos-
se levado à consideração do alto co-
mando da Fiesp, passasse por con-
versas com altas patentes militares, 
circulasse por rodas de políticos con-
servadores e, finalmente, aportasse 
no majestoso gabinete do empresá-
rio Roberto Marinho, não se passou 
muito tempo. 

Dias antes do famoso discurso, o 
governador do Ceará, Tasso Jereis-
sati (ainda no PMDB, mas jamais 
com a candidatura Ulysses, de quem 
tem mágoa pessoal, desde que o ve-
tou para ministro da Fazenda de ,  
Sarney, após a saída de Funaro), 
procurou Roberto Marinho. Tasso, 
além de político articulado, é empre-
sário próspero, estabelecido não 
apenas no Nordeste, mas também 
no decisivo eixo Rio-São Paulo. 

Coube-lhe pedir ao dono da Rede 
Globo um crédito de confiança a Co-
vas, lembrando-lhe que não basta 
um candidato popular. E preciso, 
para as dimensões da crise brasilei-
ra, alguém que, além de reputação 
inatacável, inspire qualificação e 
competência. Tais qualidades, como 
é óbvio, o governador do Ceará não 
vê no candidato do PRN. 

O que o diretor-presidente da Rede 
Globo disse, não se sabe. Sabe-se 
que, a partir de então, o noticiário 
em torno da candidatura Covas pas-
sou a ocupar mais espaço nos noti-
ciários dos veículos do grupo - o 
jornal O Globo e ae a TV. E Covas 
Passou a gozar de um privilégio até 
então reservado a Collor: ter suas 
declarações, de viva voz, postas no 
ar, no Jornal Nacional. 

Quanto a seu famoso discurso, me-
receu de O Globo reprodução na 
íntegra. Dias depois, o jornal do dr. 
Roberto estampava em manchete, 
pela primeira vez, a queda de Collor 
nas pesquisas. Na sequência, Covas, 
dobrando as esquerdas de seu parti-
do. escolhe um conservador para vi-
ce - o ex-governador Roberto Ma-
galhães. 

A partir daí, Collor passou a de-
sancar o SNI e sua assessoria a de-
nunciar "um complô" da Rede Glo-
bo para eleger Mário Covas. Mais 
um capítulo movimentado, no jogo 
de aparências da novela da sucessão 
presidencial. 

X' APftAiN V 	
■ rária com mais autores por centíme- -4111. • Ã-, ...-41,,,,v 4.?4 1, ,siyn.; .,,,, Y, ,i - 

tro• quadrado em toda a história. 

	

O duelo mais empolgante, hoje, na 	Proporcionalmente, tem mais auto-, 

	

 cessão presidenel4 desefrolá-se, 	res que a Bíblia. Sabe-se que, entre' 

li1 figeo:Álas vistas d& eleitorado. Os - seus redatores, estão Fernando Hen- 

	

i,t 4éris:Mário Covas, ' do 	rique. Cardoso; Hélio Jaguaribe, Jo- 
I9gbk e Ferilaticib 	Coll'or'de Mello„ 	sé Serra, Afonso Arinos e outros 
dd‘M'çN„ A platéia: a classe domi- ', pesos+pesados da intelligentsia na-
iik.tite hrasileirà,-  ohèle deShontam. : - cional (dizem que até o próprio Co- 
Rede Globo de Televisão; Fiesp e al- . vas). Cada qual deu seu palpite 
guns antológicos personagens vir- ,., lítero-ideológico, buscando a acro-
tpses em invisívets,articulações de. • • bacia máxima: satisfazer as esquer-
13 "stidores,'"c~b", adVoga, Jorge ,• ' : das e„ ,:simultaneamente, obter o 
g a` .  •„. • ' . apoio daFiesp e da Rede Globo. 

c(ipulaaci 

primeí-.1. , “ cias do' candidato, era necessário 
peSquiè ,-  - dispor de pelo menos mais um nome, 

1:'543rdfla : de 
álterofirVa

a poaradoa candidato. e retação'l-'-i.4. 
',' 4d1.pcoS e a, ,,. petrsoU-séCl eni Guilherme Afif Do- 

9 	 . '` o 4s 0S co -"Ç "thingos. E chegou-se a ensaiar algo 
mês devem esta ^gi".ki. qattos", in- 	em favor dele. Afif, porém, não con- 
forma um alto función Fió'do SNI,, „seguiu convencer um personagem 
lembrando que, numa disputa sticesi-'s decisivo: Roberto Marinho. E, se-
sória, trava-se "guerra total"; SO 

- -"- ''''gúndo o raciocínio em voga, sem Re-
g)" garante, -o SNt!$mada tem a ver- ae  - ,---„, _  Globo não se fabrica um candida-
ctora isso. A espionagmíter4a cama- ./. to.. 
autores os próprios,comitks,concor--, , '' .ËiS que surge o nome de Mário Co-
~ca. . 	.: ' - ' , :.,•:-.: I. ,,, ,

..¥.va 
.. - vas. 'que há tenipos, através de ami-

Possível; , embora, Isela difícik,-,,,,- u„,,i , teiúava 'romper a cortina de in- 
imaginar o SNI indiferente ao asSun--' "' diferença do empresariado. Covas, 

-to-De qualquer forma, o comitê de 	na verdade, estava queimado no 
Collor possui, há semanas, um apa- 	meio, desde a Constituinte. A queixa 

;Telho misturai-ff-de-VOZ-e-g, "paca,„iq-,. que havia - e que, de certa forma, 
fl  terceptar escuta telefô ' iesCuri* ,‘ 

	

, 	continua havendo e responde pelas 
SOdtenli ~,r' ---- resistências que ainda existem a seu 
4e,  Mario;Govtia__:.,:e1G1110PN' ,., , nome - relaciona-se ao episódio da 
itir da,NO 'W1X9X,MgiATAMPIN.7,,Ç ,,  .; montagem da famosa Comissão de 

	

„.„,L,;,,,,,;,,,,,r;.;." 	' SisteMatilação, o turbulento prelú- - 0,4,~;$•,-- , ' 

	

O DISCHIM , 4,4 	dio da Constituinte, que aprovou o 
O belo discurso com átitoe'  ovas se parlamentáristrio, mandato de qua-

lançoU, detritítifia,-éãtididat&ikPrek:-  • -tro•anos e disseminou espírito assis-
sidência é uma obra` Singttl`ft' -'-P:v•<'> ' tencialiSta que impregnaria a futura 
nãopropriamente' WUitãOlePSeU _ Carta. 
conteúdõ; uma ba/a-pa `dtr'aratós= . Cevas, eleito líder do PMDB em 
ria, coerente e' 4p 	" §akí?: ' ` ). oposição ao candidato de Ulysses 
que propõe oretorno,-!oti-motitior, o 	Guimarães (deputado Luís Henri- 
ingresso) do Brasik.:kecq~a <de'' ' -tpiei', teria traído seu principal alei- 
mercado (o tal "dioquéde•eapitália-tor: a corrente moderada do partido, 
mo", que chocou as esquerdas do 	que se aglutinava numa facção de- 

nifip11):MSDB). :„..-.'„,..'--- it.,.. - i A> ,..,,, • ..nominada Centro Democrático (em-
. %.f11.1e. terna .e discursa espè,cial p a 	-bilião do' futuraCentrão). 

circunstânCia de 	ddi'i a peçh .lifè:•  - "Ao constituir a Comissão de Siste- 
- 


